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O que é responsabilidade penal?
E a capacidadede responder penalmenle. A Constituição Federal, em seu art.228, eslabeleceque somente
pessoas maiores de 18 anos seráo processadas penalmente. Parâ o adolescente (pessoa entre 12 e 18 anos
incompletos). a Constituiçáo fixâ uma responsabilização especialpela prática de ato infracional, que é o crime
ou a contravençáo penal.

Agora, setores conservadores querem mudara Conslituiçáo visando àdiminuiçáo da responsabilidade penal
para 16. 14 eaté l2 anos, com o argumento de que o adolescente autorde ato inÍracionalé culpado pela onda
de violência que assola o país e que naCa acontece a ele.

E mais Íácil acusar as vÍtimas da omissáo, da miséria, da opressáo, da evasáo escolar e da violência da
família, da sociedade e do Estado, este o grande ausenle na quesláo social, do que enÍÍentara rêalidade.

Por que esta campanha?
Chêgou a hora de mostraínos à sociedade que os argumentos

dos deÍensores da diminuiçáo da idade penal sâo Íalsos.

Precisamos conscientizara todos para os reais problêmas

da adolescência, sugerindo soluçoes.

Entendemos que um dos ÍaioÍes para o agravamento da

violência é a injustiça geradâ pêla cÍise social, ampliada por

sislêmas de segurançâ e penitenciáíio falidos que, ao mntráno

de socializar, empurram o jovem e o ad! 10 cada vez mais

paÍa a criminalidade.

Caos mmo os da FESEI.í de Sáo Paulo e do Rio de

Janeiro impressionâm e servem para comprovarque ondeo

adolescente é tratado como um aduito de penilenciária as

mnseqüências sáo lerríveis, tornando-o mais violento e

mnlaminado pelo crime. l\rlas o Brasilnão ésomente Rio

e São Paulo. Em outros Estados a realidade é ouÍa.

MENTIRAS SOBRE OS ADOLESCENTES

a Oue úo mâis peÍioosos que os adullos e seus cnÍnes mas violentosi

a Que têm plera consoência das conseqúéncias dos atos de iluosos, pois

já estão ÍoÍmâdos mental e psicologicamenle.

VERDÂDES SOBRE OS ADOLESCENTES

a 0!e 22 rniladolescenlescumprrâm medidas sócio'eduGl vas em 1998,

de umlolalde20miihóesde adolescenles sendoqueapenas 1,09./.

úo violenlos e que para cada 1 00 crimes pÍalicâdos por adullos os

adolescenles prabcam 1 0

a Queenquanto Lrmâdolescenlepíalrcr umatoinÍraciona dehomrcido,

outros 10 âdolescentes sáo assassiradosi

a Oue67%dasmoíesdeadolescenlessáoporcausas êxtêrnas

(homicídios e acidentes de 1áÍ1§lo)i

a Que os ado escerles sáo pessoas em desenvo v menio bro ogio).

psicológic! emoaional. socra e espiíi1la , poítanto âinda em lormaÇáo e

quêeshlas€podeseesierderaléos20anosdeidade.

Por que o adolescente

náo vai para a cadeia?
Cadeia é para adultos maiorês de 18 anos. lmagine

um adolescente de 14 anos num presídioduranle

cinco anos mnvivendo com criminosos. DiÍicilmente

ele sairá do mundo do crime. De cada 10 adultos que

praticam um crime, entre 4 a 7 vollam a crmetêlo.
No centÍo de inlêrnamento o adolescenle lerá a

chance de ser conscientizado sobre o ato que

praticou. recebefdo educaÉo para retornar âo

corvívio da Íamília eda sociedade. Sanla CataÍina,

PaÍaná, Alagoas, Rorâíma e Pará e cidades como

Salvador (BA)ê Belo Horizonte (MG) são

exêmplosde sucesso naaplicaçâo do modelo

educacional de atendimento ao adolescente

infratoÍ, pois, nêsses lugares, dê cada 10

adoiescê"tes qLê receoem rêoida oêi"ter-açao

apenas um retorna por reincidência.

Entá0, o que acrntece com

o adolescente que pratica

um crime (ato infracional)?
Elê é encaminhado à Promotoria de Justiça e ao

Juizadoda lnlância e Juventude. Dependendo da

gravidade do ato, ele poderá ser âdvêrlido, compelido

a repararo dano causado, prestar serviços à

mmunidade, receber medida de liberdadeassistida

(acompanhada por educador ou loluntário)ou ser

internado por âté 3 ânos em cenlros de inteÍnamênto

para adolescentes.

ASsrM, DrcA NÃo À neouçÃo oa toADE PENAL E
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